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Só PEL,A JAMELLA I!.. . 

Os incompetentes, os estapi-
dos e os fracos, soceorrem•se do 
embuste e da manda: 

Do embuste e da manha tem 
vivido e continua vivendo, se is-
to se pode chamar vicia, o actua! 
governo. 

Nasceram de uma traição no 
alii,;do da vespera. Apresenta-
ram-se como tendo a maioria cia riam aos expedienLes da manha 
camara. Piometleram no paiz e do embuste. 
iiber(iade, econotniaS e boa ad- Completarnente desacredita-

dos no paiz e no estrangeiro, só 
lhes restava asse ultimo recurso. 

Pai, sua parte e1- rei, ou por 
que se deixasse imimir dos seus 
maus conselheiros, ou porque 
quízesse experimentar até onde 

de largo podia chegar a capacidade go-
vernativa -'estes sujeitos, sem 
que pode"mn, no final, descul-
par-se com a falta ele appoio da 
cort)n, concedeu-lhe tolos ris fa-
vores, do que deve já estar bem 
arrependido. 

Agora parece flue jaí errei 
tem Mnnuestado aos ineptos go-

vernantes o seu enfado, mas 
elles fazerfi-se desentendidos, e 
como não teem o menor údnm-
bre d2 decoro e de brio, não se 
denlittein. 

Esperam que os façam saltar 
pela jaueila. 

míniStr'iQ0. 

Pouco depois diziam que não 
tiniriam maioria na camara dos 
deputados e conseguiram unia 
dissuloção a titulo de quererem 
governar sem attrimos e cie fa-
zerem passar medidas 

alcance. 
Falsearam e conculcaram os 

mais sagradm principios libe-
raes, fizeram do thesouro publi-
co patrimenio dos seus apam-
guados e só teem feito nula de-
sastradia admiuiistração. 

porque s5o ineptosteem dei-
xa(jo que a nação soffra as mais 
Uilem affrontas, e porque são 
Inalis icem preindicado todas as 
classes, perseguido os adversa-
rios e esmagant;o o povo com pe 

saàns sacriticios. 
Mão lia urna só classe neste 

paiz que não (lesprese e àorni-
i;(', esses ministros, flue . fizo'atn 

do poder o manancial das ` sruis 
,vaidrtdeS e caprichos, o-. ceva-
douro dos seus apetites e am-

bições. 
'Mas -corno é que se sustenta 

t1 -ama tal situação? 
Muito be.11. Com um despre-

so corr,pit•to pela opinião publi-

(5) JÁ)LIIETi IMt 

UAZI&CEQALIrt 
E OS 

SEUS DIFFAMADOREEI 
.A verdade é sempre cohe-

rente eomsigo, e ninguem pa-
ra Mel-a carece cie esforço. 
E, sempre à mão;—na pon-
ta da lingua;—e falla sem 
que o presintamos. A mentira 
é tão incom-oda que gasta a 
invenção do homem para dis-

farçal-a. o 

A isto se reduzem, dissemos 
nós, as terrive[s provas guarda- 
d,s lia carnar'a de Guimarães, e 

não dissemos a verdade, porque, 
alem da Sentença do P. Ferrei. 
ra Caldas, um outro docuruento 
existe a que se não tem dado 
inenoe importancia. 

Queremos referir-nos a uma 
provisão de el-rei D. Joãa V, 
pela qual foi extint,ta a obriga-
ção que pesava sobra os mora-
dores de (Iunlra e Ranhe, e que 
o ilustrado abhade de Triolde,o 
rev. João' Gomes M)liveira Gur- 
warãçs, teve a feliridade de 

A@Milde 53r•sn•s•esss!a ra 

São do orgão do nosso parti-
o as paiavras que segucin e que 

todos appiaudem: 
WN progresselas,no sc❑ pos-

to, e e.stranllos a elia! Qu,indo 
forem ao poder, hoje ou ama-
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e 1 e porquo quere W-10 tein i)e)^- I nhã, cedo ou tarde, querem ír 
9nniaa todo o mundo é seva, ex- sem contagias non responsabi-
ploravam todas as humilbaçoes, dados, com independcncia e H-
lodos os servilismos que agra- herdade que pies dê ampla for-
dassem ao rei, ao mesmo tempo ça para govemarpm segundo as 
que se fingiam os seus [nals !caos sufis promessas, consoante as 

servidores, intrigando cor, elle suas tradiçoes libertes recla-
o nobre partido progr'essisla. iram, e conforme o exige o es 

Corno não tinbarn a conscien- lado econonlico e financeiro do 
cia dos sons actos e a confiança paiz. Querem governar comágo 
de quem estuda e sadio, recor- Eó, e por si.= 

Esvezesnde, 2in ris SICOVOEr-

achar no archivo da cariara 
d'aq[lclla ci:lade. 

Consinta o nosso ami-
go e antígo conIScipulo que 
traslademos para aqui não só 
esse documento, tilas lodo o ar-
tigo qne, com a ep jmphe de 
Apontainentos para a histari0 
de Guiinar'ães, s. ex.' publicou 
no n.° 4• do voL V da muito. 
apreciada « flevisla de Guima-
1'3eS s . 

Diz o sr, abbade de Tagilde: 
-0 nosso amigo padre Caldas 

na sua monogmphia de Guinia-
rães, tomo V pag. 297 e se-
guintes, trata da singrfllrissima 
honraria, que a esta terra foi 
concedida pelo Sr. D. João I co-
mo prernio pelo ferio heroico 
praticado pelos % i.maranenses na 
defensa de Ceuta e com a tran-
Scripção da sentença proferiria 
em 9.3 de junho dE 1608 pelo 
juiz de fóra o licenciado João 
igodr';g;aes da Costa demonstra á 
saciedade, que esse costume,que 
importava para os barcellenses e 

depois para as freguezias de Ga-
nha e 1•uílhe urna i norniniosa 

N.° 352 

A questão levantada pela 
Aurora do Lima „ e cCommer-

cio fie Barcellos➢ ácerca da lri-
puiação do barco salva-vidas de 
esta villa calou no espirito recto 
e alevaniado do distincio of;lcial 
de marinhei, o snr. capitão do 
porto de Vianna do C astello, 
que mandou immediawmente 
-zofar todas as matriculas ofl 

retidas pema políticos a certos e 
deterrliina,los mancebo, para 
assim poderem escamar á lei do 
recrolarnento. 

Nós não nos iml onavamos 
que tosse este ou aquelle indivi-
dco narnead0 para tripulante do 
salva.o(las, caso pertencesse a 
classe marilima. 0 que nos re-
voltna e muito foi vermos que, se 
especula va com cousa tão sagra 

da, escolhendo homens para es-
se fim verdaibAraniente inéxpe 
4 
mentes, alue nunca na sua vida 
pegaram em remn e que mora-
vam distantes 3 a 5 Icilomelms 
tio posto ( In barco de salvação. 

Cotio e flue- estes Wun ,, tis 

podam prestar serviços por nc-
casião dalgum sinistro mariti-

ino, senão sabiam arrostar com 
a faria das ondas encapeliadas? 
Teriamos a registrar uma tremen-
da becatombe, se essa tripu-
lação fosse aeceite pelo Sr. capi-
tão do porto. 

Felizmente tal não acontecerá. 
0 telegramnia do sr. capitão 

do porto foi uma verdadeira 
bomba de dynamde para os po-
liticos, pois lhes transtornou os 
seus sonhos de maneio e poderio. 

Ao Raber do acontecido, o sr. 
abbade de, 13elíAm ficou furio-
Sissimo e partiu immediaAmeWl : 
ao encontro das polestade; poli-
ticas do Parto, tirana e Vianna. 
para ver se o porfiam salvar tia 
triste eumção a que ficou reflu- 
Vo Com o nanfragio da Sua V-
pnlaçáo salvadora. `pua revm." 
andou, barafustou, loas nada 
conseguia. Ainda hem que ha 
homens fio [ russo paiz que res-
peitam a rnoralidade e a jnstiça! 

Nóì damos Sentidos pe /arries 

ao sr. abbr,de, por vermos que 
sna revai? não levou ávanie a 
sua tatica política. A equivalen-
te que procurou á tratawla em-
iumada no sorteio do reariw 
mento falhou; os tripulantes do 
salva-vidas afogaram-se no Lre= 
medal do propr io escandalo- 

—13ea!is,t se amanhã o sor- 
trio dos mancebos que fomi-
apurados para o serviço militar' 
neste concelho. Deus proleja a 
inrincenc[a e o psArio do Snr. 

abhade, Sfin estes os nossos ar- 
dentes desi los; 

—No Q Lspozendense>, nhi-
nlo, o Sr. F. ( li S. Lourfiro. 
Snb o titulo « Bole salva-vidas 
escreveu um Migo •)edindO pa-

servidão, não porfia ser posto 
em duvida. 

Além (1, sse (tocamento exis-
te ainda no nrebivo da camara 
de Guimarães um oluro, qne é 
in)portantiss'Ínio e qne prova não 
só a exrstencia tio privilegin ruas 

a data preeisa da sua exiine-
ção, a qual foi alcançada depois 
de muilos o demorados esforços, 
conto se evidence)a do docamen. 
to a que nos referimos. 

Este doenmenlo, qne certa-
mente não foi vislo pelo padre 
caldas, e a Prouisúo ide D..Inãn 
V extinguindo a obrigação, qe 
pesava sobre os moradores 2, 
Cunha e Ifiuilbe, de virem var-
rer a praça e açnugne de Gui-
marães na vespera de sete fes-
tas do asno, e acha-se tranem-
pto ►ao livro V rio registo da ca-
mara a folhas 62 e seguinte. 

Como complemento do que 
escreveu o padre Caldas jnl;a-
mos conveniente archivar n'eslá 
Ilevisla a rm(cr'ida Prouisão,que 
ser á lida com agrado pelos èu . 

Dom ião por ,Traça de Dettg 
líeí de, Portug,d e dos Algarvvs 
(1'a(Iuern e d'al(•n) mar em Afri 
ca, Senhor d.1-lGuule ck. Faço Sa- 
hor que bavewtn ►esperto ao qut, 
me represen'arão por sua petição 
ris mnrailorvs das Ir' gn•".zlas do 
S. Miguel tio Cunha e S. P.tio 
de Ruilhe,, ( ia screnis.ims casai 
de Bra ;ançv que havia lresen-
los anuns se admvão obrWados 
pela Gamara vida a •e Guinia 
rães a nina servidão irquriosa de 
himai Sete vens im annn a hir-
rei a praça, terreiro e a ~ 101 
da mesma vicia por carda vez 
ires homens daí trilas freguer,ias 
a quem cabia por tlisiribriwV 
..os Mie veslião na camara hum:t 

uppa veunelhi ou barrete ( la 
mesma cór de que a(l)ia uma 
poril.i até o tálabirie e a espada 
levavão e ha nlettiìaoem um cul-
to arruado ;i esquerda e, os fa-
zião dps: alçar urn pé ficando 
cora o outro calçada pondo- 11w 
ao cinto o sapato e meia que ti-
nião descalcadn e sendo condu-

riosos d'eslas velharias. Eil-a: udus por fruiu guarda que I a- 
vm i)ara bit.o deuubdo us fas00 

ra que o bote salva-vidas não se- 
ja uma inutilidade, 

Diz ranis, Vim appello que 
faz ao instituto de soecorros a 
naufragos que •4spozeude tem 
direito a occupar um logal' di-
gno entre, as povoaçoes mariti-
mas. 

Achamos alevantado o seu 
miado de ver pairiotico n'est.1 
questão. , 

Agora, permitia-nos a nossa 
rude fran(Iueza,f;strar)t)amos que 
o sc Loureiro, que fui indigita- 
(10 paina ser o p'llrão do futuro 
barco salva vidas, que se desti-
na a (Mcupar um loga, digno e 
honroso, conforme diz, entre as 
povoações inai'ltlrnaS, não ti -,em 

se a n()ção do dever e a snprema 
coragem de condeuinar a tripu-
lação Ints estava cscolhidã, não 
para salvar vidas, filas sim para 
assistir a enier•ros de mortos. 

Cui,as d LSI)ozende. 

Juvenal: 

1 spozende 2• eis ÌÍ da manhã 

Corre c sorteio dos mance-
bos. 

i'ripulatsat, de salva-vidas pe-
receu. 
o di%!itleio Ct)irlm ( ndallle 

Carlos de Mgaalhães faz obser-
va:' a lei coin lido o eScrup[ilo 

e rectiJão, 

s 

Correspondente: 

exercer n'aqucll a vil servidão as-
Âni corro) os tias gnaliés, estan-
do os supplicarf1 -soa(sitos a ir 
varrer anlda , let);tixo de,ran(les 
+.)('►;nas coui quo era'In ve xados 
na fáhn de askir1• sprvircm, pa= 
Tecendo gr3Mes injurias e.Wdi-

f' 

imos ele g:-upos (105 rapazes e 
:)eiras sf•nlrllrarrles nas occasiões 
d'ema sua wervElão a esil se dei 
sita (ra fuiuJada por fina sedízi- 
ç<► que havia do sr, Rei Dom 
João o frei neirt• e ti,d)ão os vé- 
riadorrs da ( fita villa de Guima-
rães ern seis poder por haverem-
estos 9()pprido a farta que não 
cbegaira ao bifar por medo ou 
frawmsa n ordt nwma de Bar 
nellos saldo-lhe destro•,;do o si-
tio ou starima parai o ass ltó da 
praça tle •; til,,, por erija causa 
IwAviera aos veríodor'es da dita 
villa ide B,irc()llos esla çer'vidão e 
o conde ( ia mesma villa pelos li-
vrar n impriscra a-•s sr)pplican-
ies, que Sendo 1l 'e.S e tempo do 
lët•n)o tia dita villa do Barcellos 
fisera passar as tlilas h•eruezias 
paira o lermu ela villa de Guima-
rães; sendo certo que se gc00 
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I —Jornal de Viagens. 0 n." 3'1_ ••• •• • da S. Fa!r5.) idtlm; rir•. J•i,é fT. •r•v•••Fi1•• •••, AA 
L r t ti dJ z ai. C1 (1'e51e 1)r'InU)ï,)S:) j,ru')I ílit+! tl's"l, L 1 1tiCi,irn V'l"t,S 13•1J•,+lti r•ìl}UZ'nd•; 2. 11 

1 u:,, i ll Ì d• . `ã t3 ) rnire• de lc irct llo ' Mi- ¡ { .)$ >..,• Jirite, • 1'arU ,'ar" a,)•cU> 185 1 e • •Gi,a tl'tit,) ) 

Ao alagou da mí•zlagentil ¡ irazn ', [seus ›~ ,enh?)ires, 111'l,i:i i 9a á? • +'1irr:•".• _ 1•,i 3Ua gil('1 13• toa • ilC•,, tfC i .;;' ia: colei- i ) S, i`d. l arra:g3r a slgna- 

i. ¡ t "í 1 -r > 

¡ 3e ti'ata• t 

so3filzlia laría Neves da-Sie-,1 e;l;l et'r lt•,n;1•i it tn;tU para !> Cel— ;, litr" 1 ,! ltdm ,1 c•. ° n({it',!rsal'1•, eito f nl l J. da F,1t1sC+.a, de xis+) (, Iti'O; irP a>, lia l!'i?nuezla regi illv'e1lOs, 
z`a 1llousciro, por o•casia• da ) tl •, ` Anum 0 j. Fernatltl,,, d ) Va;lu •) -} V'e,ti:i: ta n4:)rlA1la -- O liar ¡ fali,' : ill,`Ut:, !j C>te [ì;1• U tilde ailtl t i/dn- ! p;Ira urlL ,' pr'f ìerrttiça0, 

salas, d,,' Cr • 1::,,iuii; ,emist!! .1. I \.! u ergo) prarisas muitas, basta-
G-, ror. Pinto, do Vi ) l0 1,14 l:lir'Y- 1 v'am rimas v!f% dmia -se. 

„;.guiei) t,urr'e,'I;a , de t3•,1'•elr•o DO-

núngos de ¡-•It1f;Ir`t b i&uq Tw›— 
maz J , só d'Amju rd i r; J•,;;; (L 
Santa i1irAlia, t1,,,  Gautlr.j; dr. M -
:o 1 Pt.'r't,`g'a- da SOa,(td t3:,rcelio$ 
Awunio G. ela Cunha Guimarães, 
ido, 11 inoel Luiz de Mimuida, 
rd,rm, i) D ) mji 1gus M. Fei seira 
Neves. de Gintira. 

sua primeira conuuuuizuo-

,Que angelicas visões tu sentirias 
fio seio imma;,ulado, 

Ao receber das mios do sacer(lote, 
,lesus crt,c-ificado! 

Abriste na tu'alma um sanetuario 
De fulgurante luz, 

Para receber a partícula sagrada 
Do corpo de dosas. 

E tu, irmã dos anjos, ajoelhada 
Em mystico fervor, 

Elevastes os teus sonhos d'innocencia, 
Ao seio do Senhor. 

E a natureza máe soltou hossanas 
Na voz da virat;ào, 

Pira-saudar a pureza, a ~dado 
Da tua comnninhio. 

wM• — 

lflanoel Roças 

1 Art Sil ver fiso= ou troteie,) mO- i parlo e. t,+fMAISU piou, 
lr cim..l dt, ela ; t,:, lt(ri„Iliurandu a (1 ta do se(i 

palt'arn >C! a.•))13,: 8 sons pós ~ u pu4sainvnb) l,, ais ao telnwo da 
Árty, com Inda a uns çoã d'ninu 

- A Educaç,•o Nacional. 0 n." i ; au.l ,: l ' iufUida, p,alni"r as stt:is 
S desta r+!vista que pOt „ : t- Id•ca ' . • Jr,,çt) •s d„ . tnurp. 
Aute summais A40 • ia,,ã) dos 
Ilr,Hesmwe.s prnnm tm, J. S. Dfa-; 

. i'Ga d_ (;Wn,)nde, f,)1 mirdid'1 por 
O vn= nuional, - A. d•i S''a,l -::, t:!n ; tl,. hvdrOl•h•)h,i a m0nnr il,,ria, 
lirtrucção erigi irei; L'vru: ,> fli ti t. 

iu(, 11 a:ir:os, fl,hi do si-- 13 rgard•, 
tines' til;,arisaçao sciehïtli;:a, t 1 s).'r. Pereira, ed,tur tl" u isso pr 
S tavt•llra;Os cou,,nrsns d s iv.•eu-, i 
M.C;ts,Iz; <• ;; t'tlull8 t:J11t;71..., C. • ` :,d0 e,)l e;•-1 l 1Cat a a,`cUeOra tlU 

Cavad ,», a (, , al seguiu para o 
Affurlso; Grem.o do Pr,)F!:,s:1:a io 13eal Institui,) 3actereo!og eu a fl:n 
Livre Pui 1uuliv;; Cunf,•r,,te,,la, t:e- dd re(:eher curativo. 

PUBLECAÇõES 

dap+ icei,, M F. d•)s k'.\'e;; a ,,s 

prol'essores pn❑id ^; i\OU ,;S,'cç,ao 
,;,)il,Ultiva; hMirU"Cal 1CC1.w ar;, 

Secção opi:iai; 13ibtiographia. 

A Moda Illustr'ada, Temo, pre-
sente o n.° 422. angu is, deste 
,esplendido jornal das farii iiiaf. 

—31ala da Europa. 0 n.° G4, 
anuo 3.`, desta eicellente publi-
cação (luiui.enal. insere na primei-
ra pngtna o retrato ( to sr. dr. iIà-
noel Victorino Pereira, vicelnesi-
dente da Republica (eus Estalos 
Unidos do 13raziL e nas restantes 
os seguintes: Mac Kinley, Pedro 
-Maria da Fonseca Araujo, cano-
mendador illanoel M. Leitãu, J,, é 
liaria Ferreira o Ezequiel Angusto 
R. de Castro.—Ph ,ü,gravuras re-
presentando: a AssociaçãO C)nn-
rnercial do Porto ? Ponte paria 1'ia 
e Inauguração da Linha Uricana do 

Porto. 
—Boletim do Syndicato Agri-

cói a de 31ontemdr-o- Velho. 0 n.° 
40, correspondente a„ mem do ou-
tubco,d'est•) aprp,,iavel p(thlicaca0. 
—A Dosimotria. 0 n.° 1 (, aann 

7.°, desta revista menTal de tu!,-
•dicina c osimet'rt:a, 

—Revista de Direito, 0, n- 113. 
e •19 dieste magrillicO jornal de 
legislação e jurisprudeg,:la. 
—A Leitura, 0 ri? 68 dista 

excellenio publicação quinzenal,cu-
jo summa!'ro O: Leo Chretie=ato 
pargoti ❑admuil dos Estados Uni-
dos (i)j Afl+ ,nst) 130tc1h !)=aA4s 
pa,s•ros»; Gahrit.l d`Annurrzii)= 

(111 firmo; Jehan 
Soudail=KO fim de :iro ui:sndn»; 
Camilie Flanimni'in==;l.rin)et!v(I} 
A: Heicnfano—acarta a Oliveira 
tl•irtins»; Geon-e, O'it,et—aAurn-

rod e C."»- (VIV?. 
—Correio Jurídico. 

anno 3.°, fresta iniPorta'nte revis-
ta de leg&daçãn e j"bprur mmd 
de quo niruiOr o destina ,, causi-
dic, lisbunense, sr. dr. Armelim 
Junier. 

DIA X D •A 

Fazem annos: 
Hoje—o sr. Joaquim Cayres 

Pinto de nladureira. 
Dia 3o—o sr. Luiz Xavier 

Barbosa. 
Dia 3—a Sr. a D. Arrelia Iza-

lira Vieira. 
Dia 5 —o rev. sc. abbade An-

tonio Ferrando Paes de Afinas 
Boas. 

Chegou no passado  domingo a 
esta vida o nosso antigo amigo 
sr. dr José :daria de iloura -
ilacliado, dignisámo cirurgi.ão-
ajudante do exercito, ultimamen-
te conotado nos 2:° batalhão do 

20. 

Os nossos cordeaes cumpri-
mentos de boas v_ndas ao estima-
vã Koico. 

Tem passado algum tanto in-
commodado de salde o sr. dr. 
l.liuei Pereira da Silva, nosso 
prosado amigo e muito digno 
conservador desta comarca. 

Desejamos o prompto restabe-
leeimento de s- ex.'. 

-F-
Esteve no Porto o sr, Anto-

nio Xavier da Costa Lima, nos 
so esti.mavel conterraneo. 

Vimos aqui os nossos amigos 
srs. Antonio e Zlello e Rodrigo 
Terroso, de Famalicão. 

Esteve èntre nós o sr. viscon-
de de NegrelAs, dé Braga. 

fi 

Regressou a Lisboa o sr. An-
elmo Vieira, inosso b.niquisto 

patrício. 

:_ãii£sn-0 rev, reitor da frt,-
gueyi,i de Vr,lt C,iva cclehrou, na 
i ,tssa,ia segunda- i,- ha, tuna missa 
em acção de graças pelo reMbe-
luk,irlli'n10 ria omn.a àr.' D. C~ 
t;niih0rtnina NL!nde< Guim.uria, 
sobrml,a d') esui? sr.z D- JuseGna 
11•`ntl do V.,lre, c d,i Sr. José 
e')•)gnfna do Valfe, benemérita fi-
lho d'aquella parpehia. 

Foi, ai› qne nus informam, mtii-
tis,imo coricurrido este acto reli-
~, o que, sim duvida, Leste-
mmdn as gemes sympathlas, gsi- 
lidã i e deilrcaç.ãu Os i)aruchianOs 
d0 Vilia Cova para coin uma fami-
Ira que tilo querida se lhes tnr-
n:i por suas maneiras de disWicta 
AZ Idade e por f.aMos acto; 
ele b sem"emo e ph•iantropia-

Muito nc,s congratulam®s peio 
*restabe.lecimento da sympathica 
senhora. 
conde abe ,,à2t0 

—Vmdu dos Estados Unidt)s do 
13 raz11, cheg w a L:sboa, n n0) Àu 
illn ,tre compatriota e distam- o 

, 
,-.nrr,,li)1iooariO sr. conde de Ato 

1learirt'i. 

P,,lo rpores;n e r(?Hz via9eiri Jo 
W~ 40 (: tonar +,, s,')i p3rto..)ifar 

amialO, mand-,u o Sr. 54anoel V at-
ra 13nr es calt,hrnr, ni ca!i ila tese 
una propriedade. de S- J`vã , ele 
Viela Boa, nma musa em acção ele 
grzças. 

••e•^a•ljnho rll•••ó•aaz MICE 
sei - F,)i nninnadn coram;s• iria romance d0 itnuios Paulo d0 

li•`k, 0 tias 2•`u•te de Vigilian, vafenlo 
I,r:niurusn pt,blic cã:) tl ,iiuzenai ,; e 

Silva Piuto, quo'já vagi no seu 3.° 
numero. 

n , p-m,a—rir. J ) sé Julio Vieira 
Rimos, de 138eCe. i0>: ( li'. J,, >L' tlr•, 

t;ast' de Petlra Furada; J,)_io V. 
dos Santos Portelia, de G'n-fezes; 
,I!', ltndi•igo VAbso, de 13.irevil-is: 
dr. Francisco F. da Fonte,, Hew; 
1)no l d'AratljO C,ulinhn, tilem, 
JOa+ H. MM,,~~ideou; J „e A. 
Pereira, de R u c,` mhm; sies>é Th'- 
inotet) P. de Pdç,S 11 tciel, de G:- 
iucze:; Antonio G. d'Araubi M - 
mntea, do Viati(1o,,•; ìl,tesas G. da 
Cruz, de 13'u elio;; J ) só Madiado 
Carmona, idem; Joaquim Lopes 
F. Vinagre, idim; dr. Eduardo 
Salazar, idem; 1)imini.gos L Aics, 
idem; liant)ei A. da Silva JnUM 
idem; D.)imngo, LO£ Erras de 3e=,i-
ra "forres, de 1314h ; M,no:,l A. 
de [carros Lima, de Espnzend ; 
João C. Lopes G,rrein, de Encuu- 
rados, G )nçalo A. Alva Perei- 
ra, de [3a cello•, e Anseirrio A. da 
tosta Leito, idem. 

1 0g1 d,` 11nç- rmu ) ig!re o 
Snibtai• llnnaúihn d'Alhugilpr'Iu0. 
glorio,n horne dr CÁRAVle. « 

G•r• •T • raa•t•ss?a-e••3—F'r,nn 
asaim- rnnstltnido o ] ury conim ,'r-
rial qae nade faneci,;uar no EMA 
nono: 

liavia a diga sentença não pndia > Ia e ragu rnainr rasãu sendo o, 
sor justo titulo j)ara a sei'eidão em ,upl)li!,,mo s Oitrigados a esta vs. 
que os suppii can tes se achav'5n, er,rvitiã, di o a osta servidão coin 
porgug se os veriadoms da doa rigorosa, penas e cundemnaÇúeb 
viela de Bamellos tiuhãc como se prisOen, e o(rtras vexações semi-
dizia'sido condemnados na dita Ihantes que com medo á morte 
servidão não devido padecer os cumprso, sente,) regra cominua dc 
suppiicantes a pena, pois nas ma- direito !jue todos os actos fomos 
terias penaes não havia nem podia por rito temor ❑em pruvavão a 
haver extensão e ainda quando tn- posse nom a titulo ju to s,, deviam 
dos os moradores fossem condem- altribilir•'e porque os divo: veria-• 
nados não podia esta cundemni- dures ria villa d0 Guin;;,rã>, (Pais 
ção ser transmissivel a todos os obiigavão os supplicante, para fl-
suceessores, porque ainda pelo nal reconhat imentu da sua servi-
crime de lesa-magestade, que- era dão com vestes 'e insinnias igno-
o rnainr, não herão castigados or miniosas do que por haver dta-
descendentes do culpado alem dos gnella limpeu necessidade, pois 
notos e nem podia da mesma sor- os lavradores a faziãU por , conve-
te dizer-se justo titulo o lapso de mentia prop ria das suas fazendas 
tempo de tresentos annos para mandando quoti(liznamente varrer 
prescrever a çervAL) ou escraví- as ruas, praças, terreiro e asou-
dão cova o direito natural prin- gue; rceorrião á minha real pro-
Apalmente não havendo entre os secção ímaiediatarnente para que 
chdstãcs escravos, ainda que a es- os allivámo dtesta servidão ou es-
cravidão fosse pelo direito das cravidão ficando usando os sup-
gentes introduzida contra o direito plicantes do direito natural em que 
natural primario por não ser esta a natureza os pusera e visto o que 
observancia permitAda entre ca- allegaram e constou das informa-
tholVOS e só sim entre infleis e, çi)es dn provedor da comarce da 
gentios havendo causa ou guerra dita villa de Guimarães, ouvidos 

Movas entesar e z:a —O nosso 
culle•;a ( lo aPiiiz» L:bnnio da Sil-
va, inriustrial typographico ha tres 
annos estabelecido em Liebua na 
rua do Norte, 91, e que anterior. 
mente Angin as Umonris tipo; ra-
phicas da C nnpauhia N;icíon ll 
E,lit+ira, cometeu u- se em so ,.lt„ 1•)- 

de girou u ãr. José Cunha, que de 
h i anuo., rem pui bou d", goto a 
inalor r(,t,*u uubde a à~ TI 
Paulo de noLA, para a fundat,-lo 
da « E(npreza L,ttoraria Lisb • i)en-
s~ 

adiante publicanios o annunriO 
1 a Fi 1 1 © 1,1ebeu•», nmavel 

•i`[-i1 e'en d7C9•N:l fr^Wa dQ 

1 S. TAS l),1') rio "filhei, tf'estc con-
la';ho, l)cl.ls 7 luras da manh1 d.: 
qupita-feir a ,) a-,atla, manuesiou -mie 

I.e mula—\ntonin tia Silc:i Fon- incentlio numa ir.)rç•io tis` pálba 
sei,:,, du Rio finvo; Franclsen neraie•- qu, estava jnnía a oiti grande co-
tp 1'ir.lieiro, riu (lamoo, Luiz da Feriu da proi'riedNe do sr. iil:)-
Cont:eM Velinsn NI. o llaftos, do nuel Lopes MunAiro, negociante 

Campo; \lanoel J. (',() elhn G')nçal- do Portn-
ve:, de 13 ) r, ele iz; Uni - m V. lis• 0 um amo fui devorado palas 
Crlt,nnC, de Foniob > a: 1—é ! ,;,;-;,ira ch.umnas, sendo os prejuizuS cal-
da QauiIn, de Bircoil o ; ,ear,nel ler. culadOs em :70:000 rum. 

le is lera que era essa repre-
,(,ida4:A? 

lúis o tias se desc Aro): 
0 , i'. ci)n-Cli,eiri) Ja,é ;dt)vaes 

dd :;Ct'OMO coro Aguns "gmem-
dores girer •in fazei' tf mm— a 

e r.. 
a abbidla do ; Ivell,)s n rt:visit›- 
d,) Ju,é lt ,ti,• Wws, paro O en-
cuniutenda l0 d,, iiio Covtr. 

Porem nian;);)tt dri,•r a seu ma-
no, o sr, tlì'. J:)ao, qü!,• ` o 6ub-
CheP da partida) nS : , mdsr tÍS--
ie cone ), era flue pt_zo aos ; rs. 
dias. Jo>i, ile C(S'tr',), Augu-,t0 31at-
tos e AriguAu .il.,otcir-o, que havia 
3,11,W--uldade- nu desp!'110 púf• (te 0 
ruin!St'o n.) p:155 lva por cim i d-> 

Utlitït) C,)i1CU['réntC de 1.a Clü,Se, 

rev. nb!),ino dt, Tebos.a, nu;, e-tava 
inuito bem inforui•i(l0 pelo sr. Ar-
cebi,u Prrrraz, o p w isso que 
visa:: sa arrao(.+va ulr,a rei)resen-
taç5n tive pocesse a°yuelle digne 
concorrenhi ára tiu combate. 

0 sr. dr. J ) ã-,) N.,vat;s,secratario 
d i camam in,u)icipal, quí, nã+) é 
himein para se enredar em diffi-
t:lll.iade,, e t capaz mó de d5C4 

vacar o pai tido rt•g , nera1 )i, c,)m o 
seu pulso rgu, encarregou ti essa 
uiel,n+lio5a t<i''e a• o sr. procurador 
F raneixo Faria, o gnal puz o• a a 
su.i sabedoria e diplo»:acia na mis-
;ãu in utnl)Ida e ,),: i• > ou torna eu-
treps o assunipltt a alguns rege-
neradores d'aquella pnr4ichia. 

E,tes, p,)retn, e gnei'elnus acre-
d4ar que do sega cabeça, tr'alavam 
d• cobri, assumia uras [) ara tirita 

os ofJì 6es do cariara delia o re-
mottendo a copia da primeira obrr-
gação qne os sopplicantes ftzera0 
e por não satisfazerem com os do-
cumentos em que fundav5o a sua 
respósta foram por especial urdem 
minha notificados para que os jun-
tassem ao que não satiyfizerão e 
pretenderam ser mesta Cb,•te Ou-
vidos para o que se mandou a0 
con•egr,dor do cive.l da cidade Sr-
inao da Fonseca e Sequeira que no 
termo do Olito dms ouvisse e cota 
o que os soppli,- actos dissei'ão e 
novamente os suppiicantes repre-
sentavão tendo ouirosim já sido 
ouvida a nubresa e povo da dita 
vlha de Guitìti:)rães, que requere-
ram 0 pediam se cunservasse a di-
ta servidão como prilegio concedi-
do á Senhora da Oliveira lia mes-
tria viela e que sobre a posse tl`el-
la os poderiam os suppiicantes de-
mandar pelos meios urdinados, e 
dando-se vista ao procurador da 
minha real coroa deste requeri-
mento e com as respostas que: 
d,eu se ene fez consulta pela mesa 
do desembargo dto Paço em treze 
do mez d`agosto de md setecentos 

r,'.pft',aCl)la:, ã„ e)g t-lï>'., d•'l•rim•.iin 

as qual!dadds, a• \-! i1otle n eara-
oter ( l•> ougu i ìl)i):nl,; d, Trho•a +) 
:t, n• doi o dd,Vach i dto padre 
isndw4). 

Para se obter ;tâAliiatnras 

n..ava-,t: d:)s mais re`„baules alei-
ves o do regi. 
aï,bade de T,Hwa tu&) quamo 0 
poda malquistar coiii o povo r agi 
o u5u a,-
firin:ir que (,lie iia exorcismos a 
butr+).)l 

lhas h,go q iMo fui revelado 
ao d::;:)'1 paroch,) eu: ui[ini=•ndadu 
ti,, Alv', if ) s, n:it) tar,l:1).i que este, 
lia C1evado proposii0 ife nas, llN:::ir 
,•,url•er rnnuteo a, it,saíiiia, e caluui-
illas pr,yaia,ea> r; utrü o s?u col-

lega, q(ie, alrosar de nãos conhecer 
pes >naf:n0~, ,atila ;t-(• gim respei-
ovel )'+, raCte )', deskzosse lã(e ia-

justas ass içõis o pu=se os sena 
par e,ch celsos a0 face,) da ~ Na 

que se urdo. lu) li,csnit) tcnlpo 
dto oc,.orrid•) tini imigo fio 

abhaJe do f• nusi, o rev. part)%ii,7 

de Gilmon(lt,, qtv, at-í)nip al alo do 
rev. paruth+.).de S. 1,1nto tio Gar-

e frigia e coatro e em resolução 
d`ellá de dez do fevereiro fie mil 
seco centos e qual enta e dois lAr 
fazer ates, stippli nntls graça e 
inercé Ney por hem extinguir es-
ta ign(l[nbáosa 'servidão e que so-
bre a continuação d'ella se não 
admitia requerimento algum de 
novo o se pinha perfiotuo si-
lencio nus que ouver e rara Tic 
esta minha resolução tenha sete 

devido e verdadeiro cumprimento 
mando ao provedor da cansara 
da dita vilia da Guimarães a 
faça intimar aos officiaes (l,) Ca-
mara da mesma villa para que as-
sim o tenhão entendido e passará 
cor vIão tias costas desta minha 
provisão porque conste o haver 
assira executado e sendo outrusim 
registada nas partes a que tocar e 
se cumprirá como n'el'a se con-
tem e valerá pOSto que dure o seu 
efTeito mais de um anuo sem em-
bargu da Ordenação do livro se-
gundo titulo quarenta em contra , 
do e esta minha Provisão qu') foi 
obrada na forma da I,,i de vinte e 
quatro de julho de niil setecentos 
e treze mando se cumpra e guar-



i•avcn;llro de1896 0 COMar•MO0, DE PARCLLLOS  Anno7.° ----n.° 352 

,aAhal e do rei,. p:,dre Todo Goa- actuilmnte o unico concorrente Togar do Pinhe:ro. da fre-
çalves, allli;os tatüt,rm do sr. ah- ' de i." a esse beneficio. se •; uezia d'Alheira, e em que 
elide de • Cu lltl):!i'eCt',f a,tl ertl noz logo em campo paira v1!lgar é lnventariante a li ), li 
Alvellos a ahuu7r a-, goaliti,l;les do a minha dignidade que seria ne-
seu eollega vietinla de tão itide- cessariamente enlameada por til- zia de SOus Barros, soltei 
Curusos prl,cessus. 
os parachian0ti de A►válos, ver-

dadeiramente indignados cora UU1 
tal prucedimentt ; quize{'am lo(o 
firmar utna contra-represt utação, 
que imrr,0d!ata.me it• fui elabt)ratla 
e qw,; é (lu ih(;;)r'se:;uinto: 

senhor! 
Os abaixo assignados, que são tia 

nocentes, que nem sequer de vis- ra, d0 MOSII10 l0 ar e fre-
ta me conhecem, e como saiba guezia, cortem editos de 30 
que V. S.-" fundado ern informa-9 .dias a citar o '► ntere•sado 
ções fidedignas abonou a !rinha 

ay os M anoel de Sousa 13arrOs, 
conducta e assim obteve q 
seus parochianos se m'_tntfc•stas- de maior edade, auzeslte em 
sem a meu favor conhecendo o' Pat'te incerta. na Republica 
IÔ-ro em que cahianz levados'pe dos Estados Dtlido:s do Bra-
la boa fé, por isso não posso! zi1, para dentro d'aguelle 

sua maior-ia  os paroctiiauos da fre ue- deixar de apresentar-lhe os meus P , g i i. Pr'aso, assisti 11 POLI SI Ou Seu 
zia de Alvellos, (10 c)ncellìo deBarcel- respeitos e manifestar -lhe puo.t- , 
los, constando-lhe que se trama para Camente o meu reconhecimento, Distante Procurador a to-
obter o despacho do rev. Candido José roced dos os termos até llnal do poiso Imenso de V, S.' 
Rodrigues, parocho encolnmendado da p  
fre-Liezia de st.a E,ulalia de Rio Covo vae muito arem do de alguns mesrn0 inventario e n e11e 
com injusta preterição do concorrente pulhas di nossa chisse que Co- deduzir o sele dll'elt0 coral a 
rev. Antonio cl't)Iiveira ètignissimo nhecendo melhor as maneiras 
abbade de Tebosa, giie tem riais de 3 maciliaVC?icas que os preceitos pena de revelia. 
amos de parocho coliado e é muito; Pelos ffie5111t15 editos S10 
bem informado pelo illastre Prelado, C V2, n gCl icos, Intendem n.i Sua es-
vee.0 impetrar de V. U. que, aser tupidez que tadoS os meios são ebualmente e1tado• todos os 
preterido o dito abbade de 'sebosa, O bons contanto que COnSig1.m OS credIores e quaesquel, lega-
que não seria justo, seja: ao menos deil- eus fins. Descui, me e r . S. ' 
pzclzado para esta freguezia o rev.Ge- p - ti tar10S desCOClhe(;ldoS o u d0 
raldo Alves da Cruz 2±'érreira, que ha esta impertinencia e não se offen- TI1lCll111dO:s fi)i' l da comarca 
cerca cie um asno está arocliiaudo da •a Sua mo-iestia. e dis Onïia 
esta mesma abbadia de Alvellos, com deste admirador da abn •acao 1)¿ira dentro d0 111eStrIO PI'a tl2GClr(!0 1C1 Cira fJoBilan Á,ir)2,t 
muitainieliigoneia everdadeiro zelo V . • Sodeduzirem o sell direito í2•9) de 1. S." e do eu es frito de 
evangelico, e que não soí por Buas vir- p 
tudes e serviços presttLclos n'aquell,, lustica, que o não leva a ver um com a mesma pena de, ro-
nbbadia ia Reli-Oão o ao Latado, como adversario n'umconcorrente mais velià, e sem prejuisO cio 
pelas suas superioreshab- lita0es, pois graduado, mas uni colleJ " qa t 
foi classificado com '  no 2.° sete I'P.•'rllar aTlïl'1TnC nt0. 
e 3.° a.ino do seu curso theologieo, e pretendiit Ca!umi]Iar para c15' •¿ll'Cel Os •d Cie novern-
mais jus tem ao referido despa:-lio, dai ! sim o rct;rar do Campo em qne . 
que aquelle outro rev. Candido José - faz sombra a vaidadè ti`alguns e ,' lJl'O de 1896. 
hodrigues• a -a nancia'd'outros. Verlfiquel xl exaCtld t0. 

Esta represeriticão foi coberta Agora peco lhe que disponha Q juiz de direito, 
por Io5 assinaturas. do mais humilde dos seus crea- Fernandes p a • er'rarl•aarle., d3rnrjrr. 
Em presença da nobre atti.tude dos e minto obrig_cdo . O escrit'ti0 d0 5.° o 11010, 

dos referidos sacerkÍ'otes, e dos Antonio d Gliveira, parocho 
parochianos de Aivel,os, os da de •eb.,sa. '4ityusln )ll,.cttos •,0IJ2s rl'r1l 
tramoia regeneradora esmorece- welda (258) 
ram, ficando apenas com as pau- meçam WIlaohã, !la C"rt•ja da slí,3;1 
cas asslgn•ituraS que tinham apa 1',:i a dal ,ser c,,rt3i:1, a; nuvt n:1s á 
nhado ardilosamente. `'ir•,eni ela Conceição, ciijis - 
O sr. dr. João Novaes ficou tente tr.r3 i, L;oslu:1V? 

furioso com os seus e attribuia ❑o ali ;I 8 (11) Pi-oxi,n0 me:Z. € nin eosinllil de ferro em 
o logro desta empreza ao seu C,n;ta';i tl) frei ;a gale:iene a bom uso. Para trai:--iv,com o 

ri;l ndti Ire tritl]it'ni:ll Pillos;ção e 
lu 1.artenente. a solicitador 011ve1i-a. 
O digno abbade de Tebosa te <; Tr1 li1) l,elo nosso intelli " 1! l,a-

legraphou de Braga ao sl]r. rui- tr•il•io sr. Aw1U:1 11 V111,1,41:1 ;, greve 

nistro dá justiça, nos termos se T•it1 sntl>i a út ru.s I1t La • and.1 
,ouintes: 13,rcr„Ilznsa' (ai'lli:y • 1 

«52L angariaram as,-ibnatur,aS  p [[p 1 } 10H 1, 1• (• 1 •q• rn;y at g a t {1  

para representaéao contra afim i 111+.)taCFtln falai rlìGtlflt/lld:;0 clP •.ti1ú1 ,•• [1 j•1.I I•.•!••il•ll:••, 

na freguezia de Alvellos, calum- Veiii)r,ti-se 33 11t)ngaçÚ ; 11.1ca- %larrtr2rlt), l]I eti:u'adu I)t!lu 111111- nrttrcr ,Y 
nlando-me, a fim de Ser preteri - M:1r•a 1110 1W(i .ai ( l't'sw C„ rici,!h0• nl!itiCL1ïICG Antonio Aiwusto d" •d:9•••íliQ°fl➢ t12 rIl + w3'® 

,do no provimento da mesma ab- Q ! e1t) 1)retendúr f,l;le u e ia 1 e- 011ran,fa. G ura o u>o d 0;t; ex-
badia. Poucos assignaram• ,lciccã,l, 
Rogo V. Ex.a informar se Cc';!cnte eslllscilïs_t1 t•l)lrnl se', a 

Prelado, enquanto não - recorro •, cura tio 1'iiantn'111su1 ,1 110 enteie 
.ao ti: contra meus calum- a esllreirs cuins) o leia prova-
niadores.» Constil2•Çves, 1 , OSSE s.7 do os nitesiail0s t••i i0tis d1• 

Narrando singelamente os •a• le•ri•*z a. dor s iltl' a ut, d eilc Wivii frito tis, 
factos deixamos ao publico a sua brone ,?S, I 
;fusta apreciação e chaniamos ai ,fia°• a•an e a':srin9 p,)deciint-11 „s 1lut, .t: locar 11u1,1rC,1 du ern varios 
attencão do sr. ministro da jósti do; uri :,o; r,,^piratt)riu;, sli'am- j 1I'na(s• 
qa para o procedimento dos seus so 1:0;,1 o Peitoral 13alsagnico, 1 rr- 13c'stilil" c• a irnl,orlttrCia 5c' 

corre lia ionarios, que tão leviana Ix(r':1r.ãr, 110 t'hrtlitlata'tllic,t .1. Ver!' não dgr i'tsnila11t1, 
e tôrpemente o queriam levar a ga. i%rl;il rr-;t', n;l 1'lr.lt AuCr<1 n.1tlCF1. - ¡• 

, T-reç] d,í fresco !x•00 1't'll •.•••• 
uma flagrante preterição. 1.t.•sL—t;;:ltillo da i• eira---13.• 1,- r 

Por hoje pomos ponto no as- Cl;'i,i3OS. pelo r.oi'r,'ìu ,• 00 roas 1)'p l,ttu 
_r 1? , ' sumpto, inserindo a carta que • l 1i---.•p:l, in,lt;irs •l:t':1ndt1- lt, 

segue e que acab,mos de rece- ' } • da (; ru;, dr P1,dra—Br i•;). 

.ber do sr. abbade de Tebosa: 
t) •;.fi`C;••,ist:ë3 t:tla,i.ia .'1S f. Ilal-

ras d•, 1'u.!rinat:NutiCn A. Vri1;a é o 

1U1Í1,t1 que 2y P:(i-ira ele. VI'n.lt>- p 

11.1 t)iT.tYlï tiGi2. ItaltuF.LLESàF;—C,1Rl-
pu ìla Fewri -Barcellos. 

via, qual seja o seu quanta- •. ieD°T•y°N:a3 w1'.âS19•2• •••uarL93D°tl 

tat,vo, em 146;3080 freis; e E'Olt'1'tl 
Uma mOr'ada ele casas tor t, ptnrlu i,allcisuritl•-l;ti (ìa 

c,ic:ER';•1, •le)-- l•:,il utliul)ro ul +td.i 
1es e janto uni eirado de',t 1; >Ira a rifa tl St a C:1111-,rira 
terra 1t-ivi-adia e horta, com i3relen{ atei ccl.'tlrt',neri's d, Li-

1 dia », I1 ltelru da ,'laje 1ì que at11 

terreno de matto x0111 Pi-; ' 1'1J•e'arls•,entu cia Inda !"eZ D. 
I 1 esc,, ira G irra. s,,guido de i11íe-nheiros P, uma casei }errei h 
resine,-; noL S e.. apontameuros. '1 

no lugar ria Egreja, da lhes- v„lume iliusu'ad,1 coin o retinto do 
ma freguezia, que tudo foi Virando nave,ador. 
avaliado em 6 2•9G0 reis. . — 
São, por este meio, citados 1 Girta 4ye,',;;raphica deaionstrali-

todos os cr'a1o1.es incertos 
dos executados para fic,,irem 
scientes do dia da praga, e 
usarem dos seus direitos, 

querendo. 
Barcellos, 20 de novem-

bro de 1895. 
Verif7quel. 

Cl juiz de Direito 
F ernandes Braga 
O escrivão 

1Enapr-eca Editora, 41ello l'AZ,evedo 

Travessa do Alecr;m n.° i-
-Lisboa. 

Q_•S 0,2,phã#t& sie •C •aai9ï 
roiwince lt)storico origi22at de e 
rigue Lopes dt' :13endonç 

1 rol. -_ 800 'eis 

E2-2Z•C1, rona•7nce historieo ori-
ginal de D. João da Can2ara.-

1 Vol. - - 80!) reis 
0s assiy)2a?ales podem receber 

ser,2ctraaluaeute o mala) o de, cader-
netas gane desejore!n, tanto (te une 
conto de outro r003rance, pois y,te 
ai) nos já estão i:-apressos° Cad,2 
Gadarneta de`?. poginas Mipressas 
ela av7g22i/ico papel e uni gravtt-
ras, fio reis. 

... Sr. Redactor 

Só o deveu e a grat•tdão po-
tdião levar-me a pedir a V. um 
canto do seu jornal piara ahi pu-
blicar umas mal zUnhavadas li'-
nas, mas corno sei que está sem-
pre ao lado dos que toem j asti-
ça, por isso ouso pe.'ir-!hc z 
publicacão da seguinte carta: 

Illm.° e Ide-vm.° Sr., actual Pra-
rochode Al+;ellos.--C,onsta.nd0 -n?C 

de fonte segura chie nci domingo 
passado dous in'dlividuos d=essa 
freguezia assalariados por uni 
negreiro politico- e infilmni_idos 
pela paixão que domina todo es 
orgulhosos que não valendo n£t_ia 
pensão ter o mundo na mio, -til-
daram a angariar assignaturas 
p.'.ira me desauctorisarem peran-
te o meu Prel:tdo que muito 
respeito, e perante o ilinistro 
da Justiça que muito pode 11` 
apresentação de qualqui r padre 
n`um beneficio, e constando,-me 
egualmente que V. S " apenas 
soube da traição que me prepa-
ravam palra me inutilisarem por 
um meto tão baixo de obter o 
despacho dessa freguezia, a que 
lenho todo o direito por •,er 

A1WUNIA AY .f10 

1 • ptlllíiciss•tn 
- No dia 13 do Proximo mez 

manhá, polia( tribunal 
judicial desta comarca, em 
virtitdi• da etecuçito J , 

tliecaria, que Joacluirn 
Arrenllatn-s, indo,, ore 1)arl0 beiro dos heis Lima cagado. 

d,1, 11>11xt)s 11.1 t.;:s:. de proprietario, da, freguezia 
j;,•é 1'r"ri,cíV11 de Faria, situ:itla de jt:125, Mo ,'e coritra ,10 
tlti estlnin,i tl:i : n.i I):rt ira. •é d:i CO:.St<t ïVlaciel e rntl-

para lr'arar, com 5+'I1 d!',ito. lhes Theroza Ribeira da Sil-
  i va, 1121 in sina frolguezi<:, 

1 tem ele proceder'-se à at'rew 
k• ÉKI a'Y , 1 mataç,to em hasta publica. 

pub11Caç,2to I dos dois predlos se-ultltes: 
Pelo juizo de direito fia (Catnp0 do Alfaiate, de terra 

con•arc¿t de Barcelos e car- • lavrac,i, co1-11 fervores de vi-
torio cio escriv LO do q,ainto nilo 2 fructa o agua de rega, 
olf cio --1lattos--no natos de pôço, sito nn, ft'eguezia de 
CIO entre n'1er101'2S i,01 'J lE'5, forneiro, 110 todo Otl • 2 r a. 3 

_ fi n]rxCa ≥, 2úJ j . vulst; avJ 
a que Se procede p01' OY)lt0 ern parte a,)s herdeíL'os dei tluicns I. prC;entallUs Em Por. 
de José cie lousa Dar1'os, Ii•;uel Carneiro, de Viela do 1 toava., Livraria Chim+- Q, Je Lellu 
solteiro, inovado  (,,,e foi no Conde, l-nol-ando -se, t0 la- ; •' rt11 i•1, { l'1'1WD J 'c'ui'tu. 

va Lia sia;zt'rn dl, 
Vasco da Dama 

ern d-'seobi-mtento da India. preeo 
ád cada k,arta 800 rs. 

Collecéão de olhas pr i.in(is de to(-1a.9 
as littzrata,'0s, rri,ligas e 

wodernas 

Sahirão `) ri l(tnu•s por mezz; 9208 
(lias lo e •'5 

.,lenha de oppaiecer o ti.• volume 
•iB:úJ•e•i3 Qk, V,o9_R4:ú ae 

por H. cie Baizac 
1.° vo' .—Jose) de D,'us - poesias-
y,.° » — i' lI; '!h?1 d'AOlaeidU ---IN EI - 

dona do C_in]po S,ainto. 
3." voi.—hilinto PYysio—Cartas 
duma religiosa portuguti-za 
° % •J,.teiroz - O •.. voe.— fe r'.,r). cie 

Brinco de Ermelinda. 
Yret;:, 100 reis p u' crina uolumc 

Livraria iloderna de Augusto 
d`Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobram a nora feita p_to cor-

reio, por series de 5 volumes. 

•ri;• ata i pi;s° C.§M S.,iv;r, nii* 
lal•r;l,s ;) It1,,tsl,lr 

111a1 -.trail t ,:: 111] h.t) • 1';I•1H'a;., rr:• 

tratos du; h •1 tll•y tia caule,:a•th.1. 
vistas lie t(;rra; de Airicl, c+)1n1);,-
1!  l.ti. 

1'rt:c) ;`£3 rl is, r1,in utl] linda 
cis;)a d,' ptlrt.•,1i1,o 500 r,•i;. 

POtlld•,; a ,<f;itèl)Ydr:f riu ftO1;,'1-

1+'.ntl,» = 1.•. 'r , d..•a 1? sl,,, N,) ii= 

LISBOA. 

Bibliotfteca Portugueza 
1." volume 

pelo dr. Luiz A. Gonçalves do 
Freilas, Con) o retrato CAI ¡ O 

atrCtÚl'-^iiarlil ailitltr{C 9 100 rs. 

.112 •arepnraçrzo: 

Alinanach da « C{ izeta de Noti-
cias v parei o asno de 189,7 

licdiclor principal, Daniel de 
Alir'eu .1u11ÍUr 

0 Inelhcr jo:'1131 d:' iltodas 
para as senhoras 

Preço ala a;sig•us!ura 
Anuo 4:OOU l 3 nw/.(•s 1100 

fito prelo: 
R<<1LBEL 

Dràrna erra vl rst), original (10 dr. 
Luiz A, Gouç:sives de Freitas 

NOITES BE AM^IM? IA 

L baniu d1 Silva-=-- tina 
110 N- ,rtt', J1. L;•boa 

:ihsi,witura ,; Sena, dto €i ni)rrre- 
r,ls, lrl ,,a ad anta!;;, 300 r';, (.ato 
•, v̀." nt,liler< , sei;9 •i;otrltlr;iil1 
tuttaui^ate t)tn 1 u:1pa a duas r(,• 0s, 

® 0CUCmwDE TE 
0 alelisnr jornal de gravuras que 

exi ,tt) no n,s-s0 paia. 
Preço: ,anuo 3:5800 reis 
`iellle•ti'd 175,900 « 

Inn:;1t, :s.ul;o 1,20 R 

t'o ln, u• pl,ditl 1s fie a;signata{ra 

elevei 5:1 .arar s1, , r1 ill13a111,; aio sete 

111111111''(' e tlirli;lill ,- a ;1d4ntnlSll'31fa0 
lia « 1,1t):)r:±z.1 11,1 : Ìf:!'1f1e 1te)), —Lls-
boa. L. 11, , 1'. ,ç- ,-Nov-1. E4 litur, á,ae, 
u1u1., • IhOrru dai S;lsa. 

Orr 510 d' todas as cias-
ses jndiCi:tes e :l.lrnir.isirali• 
v.ts, coe►,1ilorado por juris-
t'-nusuliu, dist.it;í;t.ns. 

Director e e.lÍtor-- i+erra(ao <5inia, 
1.111 1s,ni to ll3+acla, 110 

'l'- lrnps;lr,• ( p);go ' dcpoi, coe v.e.n- 

{•idi,), 500 roi, 

`fole a rorr.c•¡)nrlderlcia dcvr' 

ser diri Íl,i ,la a .3c+tio Ìlricita ijo4 
,1111 do ouro, 1211,, L O, Lisboa. 

Alvaro Vii.,heit'u 

° 

Versas 
Ca1slo 300 reis 

Julio Prandúo 

Gueto 500 reis 
Livraria Cllar.lron d'c Lello ^ jr- 

11I•i), eúi[Ofeà••hOi'tV. 
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4o reis por semana c;en Lcoja e a orgo 

Nis provincia fasc. de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se aceeilam assig:aturas á vontade 

dos si s. subscrintores: «0 Coitadinho», « Ziziria», « O 111 meni fie ires 
calções», « Irarão Jacgces», « A irmã Anna», «0 roeu visrnlio Ravinun-
do» e «A Casa Banca». 

No prelo 

EVA>\GEL110 DE C01NSC1 NC1A 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos ã Empreza Litter'aria LieLonense EJihanío e Cunha, R. de 
S. Sehastião, 3, Lisboa. sede prntisoria ( Ia Empiezi. 

No Porto—Centro de publicaçõ.rs, rua de St.' Cathar!na,229 e 9̀31. 
Em Coimbra—A',encia de Negoc+os Universatarios tia A. de Pau-

la e Silva, rua do lofante D. Augnst(.. 

GUILHERME BRAGA 

F ow 

•e tatn•a ee•bçáao C•Q•3 i:•ió;ìfl e•íraacïlQ ea`5tlbee• 

por Heliodoro Salgado 

Preço 200, reis 

Livraria Carvões de Fernandes Possas 

24 =Ruado Almada—=25 
PORTO 

ÃL',VASAGH DAS 1•AN'[1L1AS 
PARA 9897 

4.° arguo de;)uublseaç,-to— ii'e•eço Idoo reis 

Util e necessario a todos as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-

anças e•uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um tratado relativo á Cosinha l'egetaliana, segutl-
do o regímen dietico de Luiz Kuhne e áde irarias receitas para o 
tratainetato de algumas doenças pelo mesmo systerna 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V,'86 e 88, 

Lisboa. 

•"b2J•i•?. • Q¿IĈ..t s. •• J. • o• eeeyy•T •ç[•- •••j• •• j̀t•7• i r^J, 

PARA O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e diüerentes producções humoristicas, satyricas, etc. 

Dirigido por=F. A. de Mattos 
Preço, 100 rs. Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres, rua D. Pedro V, 86 e 88==LISBOA. 

971 

JULES . 1:•IIY 

0 R E G 3,1 T 0 N.` W) 
3 ;€offias e 3 •r -3VU1d•a ca esq e§ :tr 1-8. pores • raUa ' 

Grande romance mililar e dramatico. Sc(-nasda wuerr:1 i:aln-ans-
triaca. Da unìficacão da Ealia. eo que fui auxiliada lteia I•r:wç,a. at0O 
.gravuras do Dunki irnpresças Pm ( ieersas côrUs.. 1. a 1-"-1t•—Casada 
á força. 2 a ppi te— O Sargento TTüago. 3. parte—Caso de morte. A.a 
pai te--O conserto de guerra. 

Brinde a todos u; a SlrnalitPS: Dois lindos cliromos t'PprCSt'ntan-
do o combale de Cooiella e o (In:tdradu de 3iarrat:arne, nos gnaes 
entram as figuras rifais proemin-'ntes d`('sta campanha. 

Estão pobhcadas as primeiras - folhas- Assigrra-se desde Iã n:i 
livraria do editor (' epn todo,, os cora-'spondr,ntes da eml,reza. 

Editor, José Baslos--73, Ariiiga Casa Beitrand, 75—Rua G:trrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LIT'I'Ef1ARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUINHA 
Hï•H.•.f••'H,"•••4;7 ••.ro••1•.QD •hC: •3fi•S:•H 

Em começo de distribuição 

111 POBTLltx L 

Parte ca-atinent ai e s 2 t•lctr 
t)ú,-,ig;+,u1do a polinìaçio pt,r d!— 

tr(clt;•, 

a snperfleie por d;sii i c t o s e con-
Ce1bo,, ele., t le. 
1lencion:u,d,t ( talas as Ctdailt',, 

tiL'a" e outra, prv;;:+ções, :finda a, 
!!sai; insigu:ficante4, a d!ti,ãO jn-
(iirr•r.l, adtnit!i,ltativa, eccie,!a•lic:) 

ni.l!lar, as (1.i"laaC)as das 
ï,la á, É dt.'s dos colU;eili+) y t' t'Uln 

prt;l,er,drn(ío a índicação das es-
t;,çdr..,; du t:::rr.!11ho dr ferro,lui,tra,. 
tt'tel r':rl,h!ra>, lei ph:tnri a>, d,, srr 
riço de eirti•s3u de vales do cor-
re;u,• + tt; encutmnentias ptt,taes, 
rt-partiçõcs coai (Iuc as d,fferente 
est:!çõe> lt r•trintain malas. etc..ete. 

•;mtlrP•adu-do M;1ni•terio dd uaaend.t 

E • i,lunie Co"') rna!< d,, 800 iJa-
,'inas, 1„100 reis. A' vt'nda nas 
pnncip,,ps bvr:(!'1as, e na adnrinis-
tração da etrrpruza ed:tora « 0 lie-
rtt'ìn», rua do M;n-echal S,idarara, 
>9 t; 61, Lisboa. 

p>J•sa•eat;F:aea:a• 

A I US`IUII AQi1r1 A1X 
POR 

J. M. Estevns Pereira 
Trabalho ori;lin,)l, c(rri,,,o e i 

lr+, tivo. Edição ecorromica. Preço 
3C0 reis. 

A' venda nas livrarias 
D•'pusitct•l.isboa=Rua da Es-

)et4nça, n.° 19. 

ns 

1 

;!O 1U.`DE E,1TTl_iëan1A 

CHOLkOG1•APHIA DE POR-
TUG:•L, ILLIJSTRADA 

30 gravuras e 20 mappas a 
Cotes pul 

Y'ert•t°beri•:s-Dea•Qba•e• 

Professor propriet.ario [yceal de 
Geographia, IIistoria e Philosu-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrueção Pu-
blica, director da Revista de 
E(lucação e Ensino (S. 

Custo 1000 reis 
Guialla'•d Áillaud e C.,- Casa 

Editorr e de orrirnissão— Lisboa, 
1242, rua Anrea, 1.° 

A` venda erritoda sas livrarias. 

M. DO COMMERGIo DE 
L'ARCE'UOS)a 

Largo de José Novaes, n.° 33 

]Editor resp o-.S»areb: 

J®S£ M SILO MACIEI 
IS IoU1U 

Eduardo Cnruio),o. desta ?•il!rr. ?1r gE,nlr''dade de representante da 
casa •' fº2rl••q'a>t? EB•fZ,'ny79 ';3 e C. °, à ? ?,,a da 1•altrlL'í:,7iy, •Ur'10,f[ti-
nancia que C::ìrn•rll'p eni todi-'s as gllitt'tt. ti?I1'aS e don%i;t7ns, gtraigtier' 

gitW!i(ade de ci'r'Ft1C.0 e te umes S('CCOS, lat)S cotTio: •t'' t'!f0 de tildas aS 

qxr,?idades, n(illto. centeio, etc. elc., [e.Zendo serílprt.t''n rti•ï:or 1) --eco 
arre o e.,tarlo do rritr ca(In n perraittir, irra ctc1 ; sPrr t.r, , P Jd fero 
(lattietrle etrantitado iana arr:la_ent, no Caull•o da Vieira, eslez vtlla. 

Barellos, l9 de Setembro de 1SUM. 

PRELOS CORRrNTr.S POR C,-N. DA 2e LITROS 

.1lilho branco 
» ain,irello 

Trino daterra 
Ce?,l e , 
Cevada 
Painço 

Péí ão amarntlo 
bt anco 

IMO 
460 
960 
360 
4.9.0 
600 
800 
900 

Feij(io /'rada 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

nïat!teraa 

wistalra 
ni 111a10 

prelo 
rafado 
vermelho 

700 
1:100 
600 
100 
7110 
6'220 
940 

ESI••B ÚII G, Ì0 +' P`AZE NOAS 

A L AL 'A.é• 

—on— 

JOAQUiRrl BARROSO D•. M:ATT 'S & W 
4-0 — Largo da Porta Nobre-114 

2 

Os proprietarios desta casa, participam rios seus estimados 
freuezes, e ao pnHitco em geral, flue acalcam de cani.r•rt_)r, para, 

o seu atelier de A';faia e o sr. Jose ,foreira da S:1vt B,.ii-to, 
Urinecl+{iSS!(rií) t;t-COi:ti'? Ir?eStt'C t1a ,• if:ri:!tt'r Ì" fL'!{ t;P LiSh!)rt. 

Não se ttint90 p•apa(l(; a despez :s p:ira po,i:•re+n :tprescntar 
pessoa, cOn1;)etPn1('1wPrlle  t t:rr torta e, gilal-

gr,er qun,11da(le ide ,o br:l pe10S ti{,raios [)? I:r1rlos, espP_ram (! ever 
a visita (110 'setis`e11t rú11dos fr(auezes e de talas -t5 pessoas de. 
born ,Oslo. 

I;nalrnente plrrticipan) (-lue aCaÚ•;n de ,receb ei pane dó sor-
tido para i pronta t=staçálo (ie ii VV1,no. 

EL{,G'-' .TLI_•, lj 1{J H14-,E  À\l, E o - 1t`l;;jt!• 

r`:n11C sttrt!(i0 tit iCOlti+lí)y, e,, 1t litlt`s (t •t?ï in:iì'2S• 

F`1 _̀ A 
D:4 

b 1:a e neai ca-4, t d, ¢lati t•r•:Pc••op.n 
E) E 

r 

CAMPO DA FEIRA{=Et•DIII•I.C1̀0 •DíO 110S11i,A1, 

DIR _2 O` ---A Y•L' LI INO A 1r Lt 1••. I?ii F1 2i, á, 

P arrn,.ceatieo de 1.1 classe pel nisersid.,idú ,ie ). i;n !tita 

?ar!al.ltt Stlrtlnle!rt0 de f(li? 18, ;>! alias. fìïe!2S f:l?5tt:'fi5 at5•rieP,•Ot'Ft•? 

de madeiras, thermomeires, etc. 
Grande collecção de productos cbirnico-, c:tii; cialítlades, pharma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrar aeiras. (76) 

:l ÁGNIFICA COLLI,CC 0 D1-" CONTOS GALANTES 

Ldiçáo de làM•xo 

100 reis cada volume 

De 32 a G4• paginas, cm71posto 
em typo bastante legivel, impresso 
em ilaagraifco papel e i.11ustradn 
cari aaina esplendida photogravura 
em papel Couchei!! 

900 reis cada volume 
BrOC judo, era J'ormato elegati-

tissimo, co?1p.'chendendo 2(n2 Go9t-

to ou romance co upleto, original 
dos ittelhores escrip'ores b'vres,tues 
sorno: Robeiais, Josinus, Boccacio, 
e olltros!! 

O segundo volume, que já se acha á venda em todos os kios-
ques e livrarias, intitula.- se 

RECREIOS CO.,'b'm?VI`L msu 
No prélo: «As pastilhas gewsicas», 
Receberia-se assignaturas na, Rua das Salgadeiras, 18, 

L.SS0.-1 


